
 
 

 
 
 

 

 

Competitividade e Inovação – Partilha de Boas Práticas na Gestão de 
Instrumentos Financeiros  

Lições do Projeto FIN-EN para o período 2014-2020 

Lisboa| 25 de novembro | CULTURGEST (Sala 2) 

9.00 Receção de participantes 

9:30 
 
 
 
 
 
10:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10:45 
 
 
11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

o Boas Vindas | Comissão Diretiva do COMPETE  
 

o Abertura |Pedro Gonçalves | Secretário de Estado da Inovação, Investimento e 
Competitividade 

  
 

o FIN- EN | Conclusões e recomendações para o período 2014-2020 | Francisco 
Nunes |Autoridade de Gestão do COMPETE 
 

Resumo: 
O FIN-EN enquanto driver no processo de criação de instrumentos financeiros como 
ferramenta de política pública. O projeto FIN-EN constituiu-se como uma rede de 13 
instituições de diferentes países europeus, gestores de 45 instrumentos financeiros, 
durante o período de programação 2007-2013, com um orçamento total de 3,5 mil 
milhões de euros. O projeto permitiu elaborar um conjunto de orientações concretas, 
para a criação, implementação e monitorização, dos instrumentos financeiros co-
financiados por Fundos Europeus Estruturais e de Investimento, para o período 2014-
2020. 
 
 
Coffee break 
 
 

o Painel de Debate  
“Instrumentos Financeiros - mais eficientes quando inseridos numa estratégia 
global para as PME e para a dinamização do empreendedorismo” 

 
        Moderador: Nuno Vitorino 

 
José Soeiro |Presidente da  AD&C  
Miguel Cruz | Presidente do IAPMEI 
Carlos de Castro | CEO  da PME Investimentos  
Francisco Banha | Presidente da FNABA  
João Trigo da Roza | Presidente da APBA 
 



 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12:30 

 
 
Objetivo: 
 
A Comissão Europeia permite aos Estados Membros a utilização de instrumentos 
financeiros para maximizar a eficiência e a eficácia das políticas de desenvolvimento 
económico das regiões. 
Os instrumentos financeiros precisam de se adaptar às falhas do mercado, em 
enquadramento com a regulamentação comunitária. 
Este debate pretende reflectir como podem os instrumentos financeiros em Portugal, 
para o período 2014-2020, inserir-se numa estratégia global para o empreendedorismo 
e competitividade. 

 
 

 
Q&A 

 

13:00  
 
Encerramento 
 

 


